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APRESENTAÇÃO

Toda cultura científica deve começar por uma catarse intelectual e afetiva. Resta, 
então, a tarefa mais difícil: colocar a cultura científica em estado de mobilização 
permanente, substituir o saber fechado e estático por um conhecimento aberto 
e dinâmico, dialetizar todas as variáveis experimentais, oferecer enfim à razão 
razões para evoluir. (Gaston Bachelard).

A pesquisa integrada às práticas atuais é um fenômeno que, inegavelmente, 
converge para a necessidade de mudança nos programas formativos voltados para 
modelos meramente instrucionistas e burocratizados, uma vez que na atualidade a 
competência do profissional docente deve ir muito além das fronteiras disciplinares 
e dos procedimentos de transmissão do conhecimento. O formalismo que tem 
contornado a pesquisa de muitas de nossas universidades coloca o ensino em uma 
posição ambígua, pois, de um lado, ele é supervalorizado, muito embora de forma 
equivocada, já que a instrução tem sido o seu maior motivo de existência; de outro, 
ele é menosprezado, porquanto a pesquisa, para muitos, é atividade inegavelmente 
mais nobre que ensino, essa querela atravessa diariamente as portas da universidade 
e invade o cotidiano das escolas, tendo como porta-voz um professor programado 
para ‘dar’ aulas, aplicar provas, atribuir notas, aprovar ou reprovar os alunos. 
Estas vítimas de um sistema de ensino ultrapassado e reprodutor de ideologias 
dominantes, prosseguem toda a sua vida escolar na posição de receptáculos de 
conteúdo, ouvintes acomodados e repetidores de exercícios vazios de sentido 
e significado. Esse é um fato por nós conhecido, o qual requer ordenamentos 
políticos, econômicos e pedagógicos para assegurar o desenvolvimento de uma 
nova cultura docente. Cultura esta que demanda a presença da pesquisa como 
princípio científico e educativo, tal como formulado 

A pesquisa vem sendo, cada vez mais, foco de discussões em diversos 
contextos educativos, em diferentes campos do conhecimento. Na área da educação, 
apresentam-se argumentos que discutem a pesquisa enquanto dispositivo para 
um desenvolvimento imaginativo que incentiva e possibilita reflexões, tomadas 
de decisões, resoluções de problemas e julgamentos que valorizam o aluno 
enquanto protagonista de seu próprio processo de aprendizagem. Pensar sobre 
a pesquisa na educação implica considerar diferentes aspectos, envolvendo 
questões sociais, culturais, psicológicas, antropológicas, históricas e políticas nas 
mais diversas dimensões da vida.  A pesquisa vem sendo compreendida como uma 
demanda social, principalmente no que se refere aos processos de aprendizagem. 
É importante perceber como a pesquisa é relevante para todos os aspectos da 
aprendizagem.  Esses argumentos repercutem no âmbito educacional, à medida 
que se compreende a importância de que os estudantes tenham a oportunidade de 
se posicionar diante de situações com autonomia, tomando decisões e construindo 



suas identidades, incertezas, complexidades, progressos e mudanças e isto vêm 
gerando desafios e problemáticas imprevisíveis, requerendo soluções criativas. 
Nesse sentido, a educação, de modo geral, deveria acompanhar essas mudanças 
e desafios da atualidade. Os trabalhos destacam a relevância das pesquisas a 
importância das práticas criativas nos processos de ensino e aprendizagem, o 
incremento dessas práticas em diferentes contextos educacionais.  É importante 
destacar que, as pesquisas são utilizadas de forma distinta para definir os campos 
teórico-conceituais e da prática educativa. Desse modo, a pesquisa se refere 
ao estudo das teorias, conceitos e definições.  É evidente que a importância da 
pesquisa, a problematização nos tempos atuais, enfatizando a essência do dialogo, 
que consiste na ação e na reflexão do conhecimento do homem frente à realidade 
do mundo, interpretando-o, tendo em vista a possiblidade de se vislumbrar um 
mundo bem.

Por fim não apenas recomendo a leitura dos textos do e-book “As Metas 
Preconizadas para a Educação e a Pesquisa Integrada às Práticas Atuais” e dos 
97 artigos divididos em 04 volumes, mais do que isso, sugiro o estudo efetivo a fim 
de mobilizar nossas mentes a promover o debate ainda mais acirrado diante da 
conjuntura politica dos tempos atuais, a fim de fortalecer o movimento cotidiano.

Boa leitura!!!
Solange Aparecida de Souza Monteiro 
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RESUMO: O referido artigo que se apresenta 
partiu da curiosidade e, sobretudo, do desejo 
de identificar as relações e compreender quais 
são as interfaces que estão intrínsecas no 
processo do ensino e da aprendizagem, bem 
como, os resultados advindos dessa interação. 
É pertinente ressaltar que para obter-se os 
resultados, que se encontram postulados neste 
documento, fez-se necessário estabelecer 
um percurso a ser trilhado, o qual foi definido 
por meio do objetivo geral, explorar como 
se relacionam as práticas pedagógicas dos 
professores de das disciplinas críticas – Língua 
Portuguesa e Matemática – e a evasão escolar 
nos 4º Anos da EJA, no município de Ubaitaba 
–Bahia/BR nos últimos cinco anos (2009-2013), 
considerando o perfil de desempenho acadêmico 
dos aprendentes. Nesta perspectiva, adotou-
se como aportes metodológicos o enfoque 

da pesquisa mista, com ênfase nos aspectos 
qualitativos em detrimento dos quantitativos, 
por demonstrarem maior proximidade com 
as questões sociopolíticas e culturais, a 
exemplo da educação e suas implicações, 
bem como, sustentação a nossa linha de 
raciocínio (problema e hipóteses levantadas). 
Com o intuito de não fugir aos propósitos e 
assegurar, efetivamente, que era imprescindível 
trilhar todo o percurso com consistência e  
segurança, optou-se inicialmente, pela revisão 
bibliográfica, identificação, catalogação e 
análises de documentos pertinentes, pesquisa 
de campo com ênfase na técnica da entrevista 
focalizada e de questionários com questões 
abertas e fechadas, aplicada aos sujeitos 
envolvidos no estudo. Embora o assunto – 
objeto de estudo – possibilite os mais variados 
olhares e concepções, é possível assegurar 
que os resultados, fruto da pesquisa, análises, 
reflexões, discussões infindáveis com teóricos, 
com estudiosos e/ou pesquisadores, travadas 
nas interlocuções, possibilitou a comprovação 
das impressões sobre o tema levantado e, 
acima de tudo, oportunizar e agudizar os olhares 
para que se enxerguem de uma forma menos 
miopizadas, sobretudo, o que diz respeito as 
questões relacionadas a aprendizagem, a 
aquisição e apropriação dos conhecimentos e 

http://lattes.cnpq.br/2738772373470857
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informações (inter)mediadas pelos professores de Língua Portuguesa e Matemática, 
na respectiva modalidade de ensino. 
PALAVRAS-CHAVE: Educação de Jovens e Adultos; Evasão Escolar; Prática 
Pedagógica

YOUTH AND ADULT EDUCATION: PEDAGOGICAL PRACTICES OF 

PORTUGUESE TEACHERS AND MATHEMATICS AND SCHOOL EVASION IN THE 

4TH SERIES, 2009-2013, IN THE UBAITABA-BA / BR PUBLIC NETWORK

ABSTRACT: The article entitled YOUTH AND ADULT EDUCATION: The practices of 
Portuguese and Mathematics teachers and school dropout, 2019-2013, in the  public 
schools in Ubaitaba-Bahia / BR presented here, started from the curiosity and, above 
all, from the desire to identify relationships and understand what are the interfaces 
in the process of teaching and learning, as well as the results from this interaction. 
It is pertinent to point out that in order to obtain the results, which are postulated in 
this document, it is necessary to establish a path to be followed, which was defined 
through the general objective, to explore how the pedagogical practices of teachers 
of the critical subjects - Portuguese and Martemática - are related. and dropout in the 
4th year of YOUTH AND ADULT EDUCATION in Ubaitaba-Bahia / BR in the last five 
years, considering the students’ academic performance profile. From this perspective, 
the methodological approach adopted was the focus of mixed research, with emphasis 
on qualitative rather than quantitative aspects, as they demonstrated greater proximity 
to socio-political and cultural issues, such as education and its implications, as well 
as supporting our line of reasoning (problems and hypotheses raised). In order not to 
escape the purposes and effectively ensure that it was essential to follow the entire 
path consistently and safely, we initially chose to review the literature, identify, catalog 
and analyze relevant documents, field research with emphasis on technique of focused 
interview and questionnaires with open and closed questions, applied to the subjects 
involved in the study. Although the subject matter of the study makes possible the most 
varied looks and conceptions, it is possible to assure that the results, obtained through 
the research, analyzes, reflections, discussions, interlocutions, made it possible to 
prove the impressions about the theme raised and, above all, the Concerning the 
issues related to dropouts, pedagogical practices and especially, how the learning 
process takes place, the acquisition and appropriation of knowledge and information 
intermediated by the teachers of Potuguês and Mathematics, in the respective teaching 
modality.
KEYWORDS: youth and adult education, school dropout, pedagogical practices
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INTRODUÇÃO

É inegável que no campo da educação, parece que as buscas por informações 
diversas sobre assuntos mais recorrentes ou não, vinculados a mesma, têm se 
obtusado nos últimos anos.

Com base em perspectivas dessa natureza, bem como, a partir de olhares, 
muitas vezes, “enviesados” acerca da Educação de Jovens e Adultos – EJA, 
surgiu o desejo de investigar, analisar, refletir e finalizar, possibilidades de investir, 
positivamente, sobre as diferentes nuances, em que se encontra submergida a 
referida modalidade de ensino, de modo particular no município de Ubaitaba, quiçá, 
no Brasil.

É óbvia a impossibilidade de adentrar por esses caminhos sem provocar 
inquietações. Diante do olhar e das considerações advindas das sociedades mais 
desenvolvidas, socioeconômica e tecnologicamente, sobre as menos desenvolvidas, 
a exemplo do Brasil, no que tange ao acesso à educação e a permanência de suas 
populações de baixo poder aquisitivo na escola, em especial, os jovens e adultos, 
que se instituiu como, principal eixo norteador, a pergunta central: Como afetam as 
relações entre as práticas pedagógicas dos professores das disciplinas de Língua 
Portuguesa (LP) e Matemática (M) e a evasão escolar nas séries iniciais da segunda 
etapa do Ensino Fundamental II – 4º ano - da Educação de Jovens e Adultos no 
município de Ubaitaba – Bahia/BR, nos últimos 05 (cinco) anos 2009-2013?

Diante do desafio para responder tal questionamento e dos discursos, por 
vezes, fundamentados no senso comum, elencou-se como parte fundamental as 
considerações relacionadas as práticas pedagógicas adotadas pelos professores 
da EJA e suas implicações ou não para a evasão escolar.

Por outro lado, não deixou de chamar atenção o fato de, apesar da EJA ser, 
efetivamente, institucionalizada como direito dos/as cidadão/s brasileiro e dever 
do estado, mas, passando-se mais 02 (duas) décadas da aquisição desse direito, 
poucos estudos e pesquisas foram realizadas, salvo, o riquíssimo elenco de 
informações e conhecimento preconizados pelo saudoso, Paulo Freire - Pedagogia 
da Problematização, neste caso, eleita como principal marco referencial teórico.

No intuito de obter-se um maior cabedal de informações, fez-se relevante 
vincular ao problema central as seguintes perguntas: As práticas pedagógicas 
adotadas pelos professores de LP e M contribuem, efetivamente, para melhoria 
do desempenho acadêmico dos/as aprendentes do 4º ano da EJA? As causas da 
evasão escolar, nas séries iniciais da segunda etapa - 4º ano da Educação de 
Jovens e Adultos no município de Ubaitaba – Bahia/BR, têm relações diretas e/ou 
indiretas com as práticas pedagógicas adotadas com os professores?

Na perspectiva de viabilizar possibilidades concretas de realização da 
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empreitada, foram estabelecidos como objetivos: geral - Explorar como se 
relacionam as práticas pedagógicas dos professores das disciplinas de LP e M e 
a evasão escolar nos 4º anos da EJA no município de Ubaitaba – Bahia/BR nos 
últimos 05 (cinco) anos; específicos: Descrever as práticas pedagógicas adotadas 
pelos professores de LP e M o que têm contribuído para a melhoria do desempenho 
acadêmico dos aprendentes do 4º ano da EJA; Apresentar as causas pedagógicas 
da evasão escolar nas séries iniciais da segunda etapa – 4º ano da EJA no município 
de Ubaitaba – Bahia/BR nos últimos 05 (cinco) anos; Explicitar a relação existente 
entre as práticas pedagógicas adotadas pelos professores das disciplinas de LP 
e M, a evasão escolar e o desempenho acadêmico dos aprendentes do 4º ano da 
EJA.

O estudo pertinente às relações e resultados - positivos e/ou negativos – 
advindos, sobretudo, entre as práticas pedagógicas dos professores de Língua 
Portuguesa (LP) e Matemática (M) e a evasão escolar na EJA, partiu do pressuposto 
do que estabelece a Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional Brasileira – 
LDB, 1996, Art. 37, “a educação de jovens e adultos será destinada àqueles que 
não tiveram acesso ou continuidade de estudos no Ensino Fundamental e Médio na 
idade própria” e do entendimento, acerca do que asseguram e tratam as diretrizes 
curriculares e as orientações na perspectiva das competências e habilidade que 
dizem respeito às questões que envolvem o ensino e as aprendizagens dos sujeitos 
que se encontram inseridos nesta modalidade educativa.

Partindo dessas premissas, buscou-se para esse fim a sustentação em 
abordagens e/ou correntes científicas que trazem à tona aspectos dos mais 
complexos aos mais elementares que, direta ou indiretamente, estão vinculados 
a todo o contexto da EJA, como na história da Educação no Brasil. Em seguida 
é realizado um recorte que perpassa sobre a história da EJA na América Latina, 
de modo particular no Brasil, dando ênfase às contribuições e importância de 
Paulo Freire e os Princípios da Andragogia, por fim, uma abordagem acerca da 
Trajetória da Prática de Ensino, e, consequentemente sobre As Práticas na referida 
modalidade de ensino e a Evasão Escolar.

No intuito de responder às inquietações/indagações, e apontar possibilidades 
de novos caminhos a serem trilhados, foi necessário recorrer aos enfoques da 
pesquisa investigativa, de caráter quantitativa, sem perder de vista as aspectos da 
vertente qualitativa, visto que por meio das mesmas foi possível obter-se informações 
e conhecimentos, bem como, viabilizar a possibilidade de novos olhares acerca 
da EJA, e contribuir, de modo particular, para os professores que lecionam as 
disciplinas, Língua Portuguesa e Matemática, na referida modalidade de ensino.

Por fim, é pertinente sinalizar que, tendo em vista possibilitar maior comodidade 
ao que se dispuser a adentrar e se inteirar sobre os resultados obtidos nessa 
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empreitada que resultou na produção da dissertação - Tese do Mestrado - é válido 
situá-lo da melhor forma possível. Portanto, o referido trabalho foi organizado em 
uma sequência que possibilitará um melhor caminhar, se assim o(a) interlocutor(a) 
desejar.

No primeiro capitulo, o qual foi intitulado de Fundamentação Teórica, é possível 
passear por informações e conhecimentos acerca da História da Educação Brasileira 
e do contexto global e, em especial, da EJA; das Políticas Públicas da Educação; 
do pensamento e Método Freiriano e sobre o contexto do Professor da EJA e as 
Práticas Pedagógicas. No segundo capítulo, enfocam-se informações que tratam 
dos aspectos da Metodologia e todos os elementos que lhes dão sustentação. 
No terceiro capítulo, Análises dos Resultados, onde o eixo central é o tratamento 
dos dados pesquisados e por fim, o último capítulo, ou seja, a Conclusão onde é 
colocado todas as impressões sobre a pesquisa de modo geral.

MARCO METODOLÓGICO

Lugar de Estudo – A opção da escolha da cidade de Ubaitaba – BA, onde 
a pesquisa foi realizada, parte do princípio e do desejo de não a deixar a margem 
do anonimato, quando o assunto diz respeito à produção científica e por ser 
meu lugar de pertença. Destarte, Ubaitaba, está compreendida em uma área de 
aproximadamente 223 km², situada na região Nordeste, ao Sul da Bahia, na região 
geográfica denominada Cacaueira e de Identificação Cultural – Costa do Cacau – a 
uma distância de, aproximadamente, 400 km da Capital do Estado – Salvador.
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MATERIAIS E MÉTODOS

Materiais e métodos – Neste contexto, também, é pertinente informar que 
o município apresenta um contingente populacional de aproximadamente, 21.200 
(vinte e um mil e duzentos) habitantes. Destes, aproximadamente, 1/3 não é 
alfabetizado.

Considerando o exposto, é relevante pontuar que, por conta de o município 
ter como principal base econômica, durante décadas, o cultivo de cacau, como 
a atividade agrícola, então, parte significativa do seu contingente populacional 
encontrava-se concentrada no campo, deste modo foi caracterizada como uma 
comunidade rural. Estas nuances, de certo modo, contribuíram para formação de 
uma população de baixa, pouca e/ou nenhuma escolarização, particularmente, 
os sujeitos jovens e adultos que serviam de mão de obra não especializada para 
atividade laboral que desenvolviam. Tomando por base todos esses aspectos que 
se optou por escolhê-la para a realização da investigação.

Isto posto, foram observadas as práticas pedagógicas utilizadas pelos 
professores de Língua Portuguesa e Matemática na Educação de Jovens e Adultos 
e suas implicações para evasão escolar no município de Ubaitaba – BA. Para os 
fins de estudo da pesquisa, tomou como referencial 02 (duas) escolas que ofertam 
a referida modalidade de ensino enquanto unidades mantidas pela Rede Pública 
Municipal no referido município, ou seja:

a) Centro Educacional Ubaitabense – CEU, situada na zona urbana, ofertando 
no turno noturno a modalidade EJA, 4º ano (séries inicias) e 5º ano (séries finais) 
do Ensino Fundamental II, para 250 (duzentos e cinquenta) alunos/as, destes, 115 
(cento e quinze) matriculados na etapa inicial da referida modalidade; b) Colégio 
Municipal de Faisqueira – CMF, situada no Distrito de Faisqueira, zona rural, a uma 
distância de, pouco mais que 04 km da sede do município, ofertando a EJA, para 
os 4º (séries iniciais) e 5º Anos (séries finais) do Ensino Fundamental II, sendo, 27 
(vinte e sete) no 4º Ano.

DESENHO DE INVESTIGAÇÃO

Para tentar compreender, portanto a dinâmica do outro, faz-se indispensável 
ao pesquisador,em primeiro lugar, que esteja predisposto a reconhecer, em si 
mesmo, a sua leitura de mundo (Cf. D’Olne Campos, 1991). Mais do que um 
exercício intelectual, realizar esta tarefa exige um repensar de conceitos e valores 
individuais, para que o pesquisador possa identificar suas próprias categorias de 
pensamento e analise o seu mundo. [...]. (GEERTZ, 2001, p. 85-107).

Tomados por sentimentos da mesma natureza, que se definiu como pressuposto 
básico a investigação não experimental, ou seja, levantamento, observações e 
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análises de dados, na perspectiva de compreender um fenômeno específico, porém, 
comum à realidade da EJA em diferentes espaços e contextos geofísicos.

Enfoque – Optou-se por uma linha de caráter mais flexiva e que, de certo 
modo, possibilitasse desenvolver um olhar menos engessado, permitindo dialogar 
com o objeto da pesquisa com certa leveza, sem enrijecê-la, como é comum e 
característico, à maioria das pesquisas científicas.

O enfoque da pesquisa sedimentou-se, sobretudo, a partir de um olhar 
fundamentado na concepção quantitativa, embora, não tenha deixado de lado os 
aspectos qualitativos. Ao optar-se, tanto a vertente da investigação quantitativa, 
quanto a qualitativa, respectivamente, fica evidente que o enfoque da mesma 
encontrou solo fértil e teve sustentabilidade na pesquisa mista. Segundo Sampiere 
(2010, p. 566) nesse sentido, existe um projeto explicativo seqüencial que se 
caracteriza por uma etapa na qual se recebem e analisam os dados quantitativos 
seguida de outra onde se juntam e avaliam dados qualitativos. Mistura ocorre quando 
os resultados quantitativos iniciais informam a recolocação dos dados qualitativos.

Fonte de Dados – Foi estabelecido, como um dos referenciais mais relevantes, 
as opiniões e olhares dos diferentes atores escolares envolvidos, diretamente 
na pesquisa, neste caso, todos os/as atores/atrizes sociais ligados, diretamente, 
com a referida modalidade de ensino. Por fim, foram catalogados e analisados 
os diferentes documentos e registros contidos em diários de freqüência e de 
desempenho acadêmico, formulários, boletins das Unidades Escolares, sites oficiais 
da Secretaria da Educação Municipal de Ubaitaba/BA, Ministério da Educação e do 
Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira – Inep.

População e Mostra – No estudo em questão, optou-se por resultados não 
tão aprofundados, mesmo porque o estudo baseou-se em uma ação de caráter 
muito mais exploratória, porém, também é válido afirmar, que isso não se traduz, 
nem tão pouco significa dizer, que se limitou ao campo da superficialidade.

Amostras não probabilística são muitas vezes a opção para alguns estudos devido 
à sua simplicidade ou, como acontece na madeira vezes, não é possível ter uma 
amostra tão definida para se obterem amostras probabilísticas. [...]. (DUPPER, 
2012).

Sujeito - Distintos atores escolares foram mobilizados, por ser uma ação, 
eminentemente, humana: Professores de Língua Portuguesa e Matemática, Gestores 
Escolares, Coordenadores Pedagógicos e, principalmente, os/as aprendentes do 4º 
ano da EJA.

Universo da população – Da população que representa os/as educandos 27 
(vinte e sete), ou seja, 05% do universo total foram selecionados para participarem 
das ações relacionadas à pesquisa; da população que representa os/as docentes, 
06 (seis) os quais representam 100% do universo total nos últimos 05 (cinco) anos; 
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sendo 50% representativo dos/as professores/as que lecionam Língua Portuguesa 
e os outros 50% de Matemática; da população que representa o seguimento 
coordenação pedagógica, (01), significando 10% do universo total nos últimos 
05 (cinco) anos; da população que representa a Gestão Escolar, 03 (três), sendo 
01 (um) Diretor Geral e 02 (dois) Vices Diretores, os quais representam 75% do 
universo total.

Técnicas e Instrumento de Coleta de Dados – Foi estabelecido como eixo 
norteador uma linha temporal, a qual teve como início a pesquisa bibliográfica de 
documentos diversos. Em seguida, a busca de registros e informações, tanto de 
caráter oficial, quanto extraoficial, nos mais diversificados tipos de documentos, 
como portarias, decretos, propostas curriculares, projetos pedagógicos, atas de 
resultados finais, diários de frequência e de registros das notas dos/as educandos/
as etc. Por fim, a pesquisa de campo.

Técnica de Análise dos Dados – As análises das entrevistas e dos 
questionários, com perguntas abertas, que configuram a pesquisa, ocorreram a partir 
do agrupamento das falas e respostas registradas pelos entrevistados, considerando 
o segmento que cada uma integrava, ou seja, dos alunos, dos professores, dos 
coordenadores pedagógicos e dos gestores.

CONCLUSÃO

Infinitos são os discursos sobre os elevados índices de evasão escolar (saída 
dos/as alunos/as da escola antes da finalização do período letivo) e que, em parte, 
tal situação está associada às práticas pedagógicas utilizadas no dia a dia nas 
práxis dos/as docentes. Com vista a encontrar os subsídio e informações para 
contra argumentar ou sustentar as hipóteses e, de modo particular, concretizar 
os objetivos específicos elencados, foram estabelecidas as seguintes hipóteses: 
a) Observações realizadas espontaneamente, têm demonstrado que as práticas 
pedagógicas, usadas pelos professores de Língua Portuguesa e Matemática, 
dissociadas da concepção metodológica não tem contribuído, satisfatoriamente, para 
o bom desempenho acadêmico dos aprendentes do 4º ano da EJA; b) As práticas 
pedagógicas utilizadas pelos professores de Língua Portuguesa e Matemática, têm 
se mostrado, efetivamente, negativas, a ponto de condicionarem, para a evasão 
escolar dos aprendentes do 4º ano da EJA.

Deste modo, os resultados das análises da pesquisa comprovaram que, a 
depender, das posturas didáticas metodológicas e do uso das estratégias de ensino 
que o/a professor/a utiliza poderá ou não representar ganhos para o/a aluno/a, 
sejam no campo da cognição, da formação cultural, sociopolítica, crítica, bem como, 
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para a construção e/ou sedimentação dos princípios da autonomia dos mesmos.
Mesmo que não seja visto como um condicionamento tão significativo 

mas, não se pode negar que há uma relação estreita entre estes aspectos. Esta 
consideração se oriunda da avaliação que os/as alunos/as fazem acerca da escola, 
considerando se a aula é boa ou ruim, e que de algum modo, acaba se tornando 
um fator determinante para a sua tomada de posição, ou seja, continuar ou não a 
frequentá-la.

Outros dois fatores sinalizados pelos/as estudantes que, também, exercem 
influências, pouco positivas, para motivá-los e despertá-los, o interesse e o desejo 
de continuarem na escola, está relacionado ao processo de escolha e seleção dos 
conteúdos e conhecimentos a serem mediados.

Assim sendo, é possível afirmar que a pouca atenção dispensada, por parte 
dos/as professores/as, a elementos fundamentais e embasadores do projeto da 
EJA, a exemplo do tratamento dispensado ao currículo, a concepção de ensino 
aprendizagem e as estratégias metodológicas, representam ameaças e/ou 
comprometimentos, tanto para o projeto, quanto aos anseios dos/as discentes.

Portanto, não resta dúvida quanto ao posicionamento, previamente, 
estabelecido, acerca das impressões levantadas no sentido de que as práticas 
pedagógicas, de alguma forma, tinham lugar de destaque, no que tange ao 
cumprimento do requisito qualidade de ensino ofertado, que, por sua vez, implica 
em aspectos maiores e muito mais comprometedores, neste caso, a evasão e baixo 
desempenho escolar dos alunos do 4º ano da educação de jovens e adultos. Mas, 
também é pertinente salientar que estes não são fatores determinantes, porém, 
condicionantes e que, demandam intervenções urgentes para que a comunidade 
de Ubaitaba possa vislumbrar, positivamente, lugar de destaque no cenário da 
educação voltada aos homens e mulheres, jovens, adultos/as e idosos/as, ou seja, 
a Educação de Jovens e Adultos.
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